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l'»i •» Herme* :— Saudando V. F.x. pelo seu anniversario naialicio, aproveito o ensejo para dizer que achei magníficasua conferência de 14 do corrente, no Club Militar, condemnando abertamente a intervenção dos militares na política Ü Exercito oue seacauiele contra essa exploração e acuda ao toque de clarim, que V. Ex. vibrou chamando a postos os militares transviados!
(àeneral < a.laiKi de Faria : —Não fiz mais do que traduzir o pensamento da maioria Jo Exercito que não se deixa embauri vai atraz do canto da sereia política. Os poucoa transviados voltarão em breve, desilludidos, e 10 dispostos a cumprirem a sua obri-llaborar na obra da defeza nacional.fc'a
i.i- f»\o : — Deus o ouça e o diabo seja surd- ' A- palavra-. ;ue acabo de ouvir do illustre leader da Câmara dos Üeputadao Çheie do ürande lotado Maior do Kxercito. casadas come devem ser com a ordem do dia do general T.-ompwsky em que esse illustieS»I lado vai ás do cabo contra essa tropa de .salvadores- políticos, dão-me a certe/a de que esta para breve o dia de juizo aquelle emQue o nosso glorioso Exercito trate de cuidar seriamente de não é pouco '..,.


